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Pretendemos com esta comunicagáo dar sucinta conta da nossa experiencia 
tanto no ámbito da prospecgao como no da escava^áo propriamente dita. 

Trabalhamos, de facto, há bastantes anos no concelho de Cascáis, conhece-
mos bastante bem o seu territorio e pareceu-nos útil, por isso, partiiharmos as 
conclusoes a que já logramos chegar. 

Podemos dizer que a área hoje pertencente ao concelho se distribuí por duas 
zonas distintas tanto do ponto de vista orográfico como do da fertilidade so solo: 
a metade nascente vem no seguimento dos excelentes terrenos de cultivo, de 
qualidade A, do vizinho concelho de Deiras, bem adaptados ás culturas cerealí-
feras; a metade poente estende-se por uma sucessáo de colinas onde os terrenos 
de cultura alternam com encostas revestidas de mato^ cujo elemento dominante 
é, sem dúvida, o carrasco. 

A fertilidade do solo constituí, por isso, característica saliente. 
Para além disso, é inegável a situafáo estratégica que todo o territorio sempre 

deteve como sentinela do estuario do Tejo^. 
Finalmente, a proximidade de Olisipo porto de mar, grande centro de comer­

cio e de consumo^ desempenhou hoy tamben papel relevante no desenvolvi-
mento local. 

1. Sobre o revestimento vegetal da regiao, cf. Vasconcelos 1964 e Sequeira 1989; para os 
aspectos geológicos, Zbyszeuski 1964 e Real 1989. 

2. Estamos a recordar o que o próprio Luís Mendes de Vasconcelos eloquentemente procla-
mou nos seus Diálogos do Sitio de Lisboa: ver, a este propósito, por exemplo, Encarnafáo 1969 e 
1987. 

3. Sobre o papel marítimo de Olisipo, cf., por exemplo, Vasco Mantas, «Notas acerca de tres 
inscrigoes de Olisipo», Conimbriga 15, 1976, 151-169. 
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E apenas por urna necessidade metodológica que nos circunscrevemos ao 
territorio do actual municipio de Cascáis; na verdade, o panorama que vamos 
tragar poderá aplicar-se mutatis mutandis aos vizinhos territorios de Sintra, como 
podemos depreender dos estudos já efectuados por José Cardim Ribeiro (vide 
nota 7), e de Oeiras. 

Comergaremos por tragar um panorama da distribuigáo das villae no espago 
considerado para nos demorarmos depois na análise espacial da villa de Freiría. 

1. O PANORAMA DA DISTRIBUigÁO DAS VILLAE 

Uma simples observagao do mapa que apresentamos vai permitir-nos dizer que 
apenas tres dos sitios assinalados —Cascáis Alapraia e Espigáo das Ruivas— se 
situam a uma altitude inferior a 50 metros do nivel do mar. Na realidade, a maioria 
(oito) tem uma cota entre os 50 e os 100 metros e só quatro (Miroigos da Malveira, 
Casal do Clérigo, Outeiro e Alto do Cidreira) exdedem a cota dos 100 metros de 
altitude. Ou seja, as medias altitudes sao as preferidas, as plataformas planálticas 
sobranceiras ao territorio envolvente, designadamente encostadas a ribeiras, tal 
como preceitua Columela (1, 4, 10): numa eminencia de terreno, a meia-encosta. 

Por otro lado, se apicarmos a teoría dos polígonos de Thiessen, verificamos 
que a media da distancia entre as villae consideradas se sitúa a cerca de uma 
milha. Há un mínimo de meia milha e un máximo de duas milhas. 

Essa distribuigáo tem a ver —obviamente— com as condigóes agrícolas do 
solo, mormente com a preenga de cursos de agua ou de mananciais abundantes. 
Vemo-lo, por exemplo, nos Casáis Velhos a que a agua chegava da colina vizin-
ha por meio dum aqueduto aínda hoje visível no terreno; conhecemo-lo, através 
da tradigao, em relagáo ao Alto do Cidreira; está sobejamente documentado em 
relagáo a Freiría. 

O segundo factor a ter en conta foi, sem dúvida, a salubridade, de acordó, 
alias, con os preceitos de Columela (1, 5, 6): a villa deve estar longe do mar, por­
que o ar do mar nao é saudável. Arejado, protanto, longe dos maus humores^... 

Nao nos repugna, aínda, apontar como terceiro factor as eventuais necessida-
des de defesa e vigilancia. Duma villa acabam por avistar-se mais duas ou tres, o 
que permitiría uma comunicagáo rápida por sínais em caso de um qualquer ata­
que matírimo. Nesse aspecto, a villa do Alto do Cidreira goza de uma posigao 
verdadeiramente privilegiada, pois déla se abarca fácilmente todo o estuario do 
Tejo e praticamente toda a costa até ás faldas da Serra de Sintra. Casáis Velhos, 
por seu turno, poderla vigiar todo o areal da (actual) praia do Guincho. E se 
recordarmos que, afinal, como é sabido, os ataques por via marítima nao eram 
táo raros como a prímeira vista se poderia pensar, tal vez de facto, este último 
aspecto, o defensivo, nao tenha sido entao despiciendo. 

2. O s SÍTIOS DA OCUPAgÁO ROMANA 

Posto isto, cumpre-nos delinear dois ou tres dos tragos gerais que caracteri-
zam alguns dos sitios da ocupagao romana em Cascáis. 

Comecemos de poente para nascente. 

4. Cf. a este propósito, Hentz 1980, mormente pp. 153-156. Ver tamben Croisille 1978, 833-839 
(onde analisa o livro X de Columela). 
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Espigáo das Ruivas 

O Espigáo das Ruivas está sobranceiro ao mar, onde mergulham as faldas da 
Serra de Sintra. 

A superficie desse penedo, hoje —por forga da erosáo eólica, pluvial e maríti­
ma— destacado da encosta, identificamos, em recente campanha de sondagens 
arqueológicas, suficientes vestigios duma ocupagáo que procede dos tempos pre­
históricos e se prolonga pela época romana. 

A escassez dos materials e das estructuras identificáveis impede-nos de garan­
tir qual o tipo de assentamento ali existente. A possibilidade de all se ter edifica­
do o celebrado templo ao Sol e á Lúa permanece, assim, por demonstrar, mas a 
remota tradigáo que anda ligada ao local bem como a designagáo de Porto 
Touro, dada ao pequeníssimo porto de abrigo que Ihe fica adjacente, decerto sao 
fundamento da su amuito antiga importancia (Cardoso 1991, 20). 

Na Vila de Cascáis 

Na Vila de Cascáis, em pleno centro urbano, apenas se haviam encontrado até 
1992 materials avulsos cuja proveniencia exacta se desconhecia. Alias, sendo a 
vila um porto de mar, sito na desembocadura da Ribeira das Vinhas, fácil era 
supor que boa parte desses materials proviesse de passagens ocasionáis da popu-
lagáo. Constituiu, por isso, uma agradável surpresa a descoberta, no sitio do cas-
telo, de tanques de salga e de um capitel, o que indicia uma ocupagáo do local 
com finalidades «industriáis» e também habitacionais?. 

Poder-se-ia pensar que estas duas primeiras referencias nao vinham agora a 
propósito, pois que é meio rural que nos ocupa. Sucede, porém, que persistem 
ñas villae elementos que nos autorizam a pensar numa complementariedade eco­
nómica: se, por um lado, a exploragáo agropecuaria se tornou preponderante, 
por outro, a pesca e a apanha de moluscos, com objectivos alimentares ou indus­
triáis, nunca deixaram de existir. Em Casáis Velhos, de que falaremos a seguir, 
identificou-se inusitada quantidade de conchas de múrex; as sondagens do Alto 
do Cidreira forneceram um anzol de bronze; um dos pavimentos da pars rusti­
ca de Freiría era constituido essencialmente por conchas dos mais variados 
moluscos, num hábil aprovitamento destes residuos como aglutinante calcarlo. 
Por outro lado, em todas as villae se identificaram, como, de resto, é normal, inú-
meras conchas de ostras. 

Casáis Velhos 

Casáis Velhos é um sitio cujas características exactas aínda estao por definir, 
porquanto a estagáo apenas foi alvo de intervengoes pontuais sem que se visse 
oportunidade —mormente, por razoes de protecgáo— de, por enquanto, se pro­
ceder a sua escavaf áo integral. 

5. Cf. a reportagem feita pelo jornal Público (edigao de Lisboa), de 3 de novembro de 1992 (p. 
54) e a nota, da autoría de Gilherme Cardoso, inserida no n.° 1 (II serie), Dezembro 1992, da revista 
al-madan (p. 95), sob o título «Cetarias colocadas a descoberto em Cascáis». «Esta descoberta —escre-
ve G. Cardoso— coloca para já em evidencia a utilizagao de Cascáis como zona produtora de salga 
de peixa, na época romana, e a existencia de uma comunidade fixa que até ao moento era impossível 
de confirmar através dos parcos vestigios, encontrados até entáo, desse período». 
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Conhece-se o tragado do aqueduto que abastecía o povoado (hesitamos em 
chamar-lhe villa); foram identificados um grande tanque (natatioP), a zona termal 
e um lagar. Mas a possibilidade de estarmos perante uma área de finalidades 
«industirais» colhe argumentagáo favorável da existencia, em exiguos comparti­
mentos, de pequeñas tinas revestidas a opus signinum e dotadas de um sistema 
de tapamento hermético. Tais características apontam para estes recipientes uma 
fungáo de «cozimento» de algo sob pressáo, sem perda de energia nem emanagáo 
de vapores. O facto, a que já nos referimos, de se ter encontrado, numa lixeira 
sita indubitavelmente em níveis romanos, grande quantidade de conchas de 
múrex levou Veiga Ferreira e D. Antonio Gástelo Branco a aventarem a hipótese 
de estarmos perante uma purpuretica. A hipótese é aliciante, poderá ser confir­
mada com as descobertas por fazer quando houver condigoes para se proceder 
de novo a trabalhos arqueológicos sistemáticos no local. 

Convém, além disso, nao esquecer dois outros pequeños argumentos que 
poderáo militar a favor desta proposta. 

Todo o vale a que, para sul, o povoado fica sobranceiro, se abre em direcgao 
ao mar. Era, em tempos nao muito remotos, o leito de um curso de agua; mais 
adiante, uma nascente de agua abastecía, até há quatro décadas atrás, a vizinha 
povoagáo da Arela, cujos habitantes, de resto, ali se deslocavam, inclusive, para 
lavar roupa. E esse era, tamben, o seu normal percurso até a costa, aonde iam 
pescar e apanhar marisco. 

Por outro lado, deve ter-se em consideragáo que a maior parte da vegetagao 
natural do concelho de Cascáis, nomeadamente na zona em que se localizam os 
Casáis Velhos, é constituida, com já dissemos, por carrascais, onde predomina o 
carrasco, ou seja, a quercus coccifera (Vasconellos 1964, 10). O seu nome deriva, 
como é sabido, de ser o habitat privilegiado do coccum, a grá, especie de cocho-
nilha a que já Plínio-o-Antigo se referiu, na sua Naturalis Historia (9.141), sublin-
hando: «circa Emeritam in Lusitania in maxima laude est». Nao terá sido apenas 
ñas proximidades de Mérida, mas tamben nesta zona ocidental da chamada 
península de Lisboa. A fémea deste insecto hemíptero —vulgarmente designado 
pulgáo— instala-se ñas folhas do carrasco e ai forma, para sua protecgáo, o quer­
mes, uma excrescencia vermelha e redonda que, submetida a processos de 
infusáo, origina um líquido escaríate próprio para tinturaría. Múrex a grá poderáo 
ter sido, poís, em Casáis Velhos, as materias-primas duma «industria» tíntureira 
cuja elevada procura, ao tempo dos Romanos, nao carece demonstragáo. A 
existencia dessa actividade —^cujos incómodos odores hoje nao hesitaríamos em 
classifícar de poluentes— justificaría também a relativa pequeña extensáo do 
povoado e, tamben, a sua localízagáo num sitio arejado. 

Alto do Cidreira 

Procedemos a algumas sondagens aquí, a fim de nos apercebermos da sua 
real importancia e da oportunídade (ou nao) de zelarmos pela sua preservagao. 
Os resultados obtidos, desígnadamente em termos de espolio, foram surpreen-

A fim de evitar a multiplica^áo de notas, omitem-se as referencias bibliográficas sobre cada um 
dos sitios, remetendo para o iivro de Guilherme Cardoso, Carla Arqueológica do Concelho de Cascáis, 
Cascáis, 1991, onde ela vem devidamente explictada e é fácilmente identificável . O autor retoma ai 
—e completa— toda a bibliografía sobre a época romana no concelho de Cascáis que inseríramos em 
Cardoso & Encarna<:ao 1990, l4-l6. 
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dentes e, por isso, o sitio foi oficialmente classificado, aguardando-se apenas urna 
decisáo do municipio local para se avangarem medidas concretas de valorizagao. 

Trata-se, sem dúvida, de urna villa de que identificamos parte da domus sen-
horial —quigá o piso terreo— que teria sido pavimentada a mosaico polícromo; e 
a zona termal, de reduzidas dimensoes. Na encosta meridional (Bom Sucesso) 
tinham sido vistos, nos principios do século, tanques que, pelas descrigoes que 
deles nos deixaram, se nos afiguram comparáveis aos dos Casáis Velhos, pelo 
que uma fungao idéntica nao será, porventura, hippotese a menosprezar. 

Do espolio exumado, permita-se-nos que destaquemos os utensilios ligados á 
tecelagem (Nolen 1988, 67-68): uma tabuinha de tecelagem,um separador de tear 
decorado geométricamente e diversos fragmentos de agulhas. E, pelo seu carác­
ter singular, a minimáscara de terracota (22 x 24 mm.) representando um negro. 

Moroigos 

Existem, no actual concelho de Cascáis, pelo menos dois microtopónimos 
com esta disgnagáo, que significa «amontoado de pedras». Nao admira, por isso, 
que ambos coincidam com a presenta de villae romanas: os morougos (ou 
«miroigos» na linguagem popular) resultam pecisamente do amontoar, ao longo 
dos tempos, das pedras que, por via dos trabalhos agrícolas, o arado ou a cha­
rrúa váo arrancando aos muros romanos subjacentes. 

Do Moroigos —ainda por escavar— sito no pequeño planalto a sudoeste da 
povoagáo de Malveira da Serra, refira-se, de modo particular, a posigáo estratégi­
ca e o achamento de uma laje, o chamado «tacho de pedra» onde, no lagar, se 
empilhavam as seiras. Do outro, sobranceiro ao fertilíssimo vale de Caparide, a 
quantidade de fragmentos cerámicos identificados a superficie dos terrenos de 
lavoura e a extensáo por que se espalham sugere que estaremos perante um dos 
mais notáveis sitios arqueológicos romanos do concelho. 

Caparide 

Em torno do vale da Ribeira de Caparide os vestigios romanos abundam. Já 
foram identificados pavimentos em mosaico e aguardam-se condigóes favoráveis 
para se proceder ai a uma prospecgáo ciudada. O topónimo deriva, como se 
sabe, do colectivo latino tardío capparitus, formado a partir do nome comum de 
etimología grega, kápparis, «alcaparra» (Encarnagáo & Cardoso 1981-1982) —o que 
denuncia a existencia de uma produgáo hortícola desenvolvida. 

Casal do Clérigo 

Casal do Clérigo, localizado numa fértil planicie entre Carrascal de Manique 
(donde procede uma ara votiva) e a actual povoagáo de Trajouce, arrisca-se a ser 
igualmente uma assinalável villa, sobretudo se tivermos em conta também a 
quantidade de materials arqueológicos visíveis pelo terreno, a circunstancia de ali 
se terem encontrado lapides funerarias e de Ihe passar ao lado a antiquíssima 
estrada real que ligava a Sintra. 

Outeiro 

A villa do Outeiro é de pequeñas dimensoes; goza de posigáo privilegiada 
sobre uma colina, bem perto de grande afloramento basáltico. Também déla está 
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em curso o processo de classificagáo como imóvel de interesse público pois, 
resultantes de meras recolhas de superficie, daí provieram mais de duas dezenas 
de pesos de terar e tijolos de quadrante para colunas. 

3. FREIRÍA 

Nao valerá a pena repetir o que ainda recentemente (Cardoso & Encarnagáo 
1991) escrevemos sobre esta villc^. 

De media dimensao, moldada segundo as sabias prescrigóes de Columena, a 
villa de Freiría poderá, na verdade, representar um caso típico, justamente por­
que foi possível proceder á sua escavagao sistemática, dando prioridade as partes 
rustica e fructuaria. 

Apesar de ainda a nao termos escavado na totalidade, podemos desde já afirmar 
que a domus se articula em torno de um peristilo dotado de pequeños tanques de 
caprichoso recorte, sem prejuízo de um pequeño atrio, a noroeste, constituir tam­
ben um segundo núcleo de vivencia. O pavimento assentava directamente sobre a 
laje natural e o leve declive do terreno era vendido pela existencia de breves 
degraus. Compartimentos mais nobres seriam pavimentados a mosaico polícromo 
(de desenho geométrico o único que, até ao momento, identificamos in situ). Pela 
graciosidade do capitel de tipo corintio que encontramos intacto e pela sobria, mas 
interessante, decoragáo geométrica dum dos Untéis, poderemos ajuizar do ambiente 
requintado em que o proprietário desejaria movimentar-se diariamente. 

Da zona termal —salvo se algo mais encontramos para poente— pouco se 
pode salvar. Situada a sudeste da domus, déla nos restam, por enquanto, dois 
dos tanques do frigidarium cum a respectiva rede anexa de cañáis de abasteci-
mento e de saneamento; a zona do praefurnium e, já páticamente desfeito, o 
sitio das banheiras semicirculares ervidas pelo hipocausto. 

Para nascente da domus, situa-se o lugar de azeite, tendo in situ o peso do 
sarilho isuculd) que prendía a trave do prelum. Adivinha-se, pela extraordinaria 
compacidade da plataforma que Ihe fica adjacente, para poente, que alí se tería 
localizado a prensa (torcular), devendo o madeiro apoiar-se do lado nascente. 
Dois pequeños tanques revestidos a opus signinum, exterior e interiormente, e 
dotados de uma concavidade central destinar-se-iam a recolha do azeite. 

Pode quase dizer-se que, no actual momento da pesquisa, o celeiro 
(horreum) ocupa o centro da propiedade. E talvez essa posigáo central nao 
venha a alterar-se, até porque poderá corresponder, de facto, a uma íntengáo. 
Construido, tamben ele, segundo os modelos clássicos preconizados pelos agró­
nomos —em lugar seco e arejado, com alicerces cuidados em jieto de caixa de ar 
para evitar infiltra^oes da humidade, parimentado a lajes e coberto de colmo, 
progetido dos ventos norte por um redáo que limta o patío onde, decerto, se 
passeavam os gatos— o celeiro de Freiría ímpóe-se pelas suas dimensóes (ocupa 
cerca de I60 metros quadrados). De resto, em determinada altura, ele teve de ser 
acrescentado, para ver aumentada a sua capacidade. 

O celeiro ocuparía o lado direito (nascente) do grande acesso principal da 
villa. Situamos, de cada lado, a entrada do portáo, os dois bebedouros para os 
animáis. 

6. Sobre a campanha de 1992 na villa romana de Freiría, cf. a brevíssima nota que inserimos 
no n.° 1 (II serie), Desembro 1992, da revista Al-madan (p. 93). 
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Do lado sul fica outro lagar, também ele de consideráveis dimensoes. A villa 
assumia-se, desta sorte, como um centro de armazenagem e de transformagao 
dos produtos agrícolas dos arredores,quer provenientes de terras próprias quer 
de arrendatarios ou mesmo de produtores independentes que se poderiam servir 
—como ao longo dos tempos sempre acontecen até a actualiade— do lagar 
daquele senhor. Lagar de vinho ou lagar de azeite? Falta-nos aperfeigoar a análise 
das varias remodelagoes sofridas pelo edificio; falta-nos compulsar pacientemente 
bastante bibliografía para optarmos (se é que é possível) entre as duas funciona­
lidades. Na verdade, se a zona de combustáo, no canto sudoeste da grande sala, 
sugere o local para a chamada «cozedura» do azeite ou para o aquecimento da 
agua, o longo e estreito tanque de decantagáo que se dispóe obliquamente no 
interior dessa mesma sala induz-nos a pensar de preferencia em operagoes de 
previa fermentagáo relacionadas, portanto, com os processos vinícolas. A questáo 
fica, portanto, em aberto. 

Serve a villa abundante e —até há bem pouco tempo— excelente (em quali-
dade) caudal de agua que brota duma fenda da rocha, no pequeño vale a sul. Ai 
se sitúa um tanque-represa, com onze metros de comprimento, 2,40 m. de largu­
ra e uns 70 cm. de altura. Poderá ter servido de natatio, ilustrando na antiguida-
de uma plurifuncionalidade aínda hoje patente em algumas quintas dos arredores 
de Lisboa, mas decerto que a sua fungáo primordial foi a de reter as aguas para 
irrigagáo de hortas e para o gado. 

4. A ACTIVIDADE ECONÓMICA 

Já deixámos antever em quanto atrás fica dito quais as actividades económicas 
a que se dedicavam os habitantes de Cascáis durante a época romana. Sintetize-
mo-lo agora, de forma mais sistemática^. 

Ocupou lugar de destaque a produ^ao cerealífera, aprovietando, como se 
disse, a excelente qualidade dos solos, só comparável em produtividade a dos 
chamados «barros vermelhos de Beja», também eles altamente aproveitados na 
época romana. Sao disso pro va o celeiro de Freiría —a por em paralelo, como 
tamben já se disse, com o que Enrico Cerrillo Martín de Cáceres identificou em 
Monroy (1984, 100-102)— e a grande quantitade de mós (mola manuaria) acha-
das em praticamente todas as villae. 

A olivicultura está, igualmente, em lugar cimeiro. De resto, aliada ao acha-
mento de varios pesos de lagar romanos —para além do de Freiría— está a cir­
cunstancia de abundarem ainda hoje na paisagem os zambujerios e a ocorréncia 
de topónimos como Zambujerio e Zambujal. Já tivemos ocasiáo de salientar a 
importancia desta produgáo na comunicagáo que, a propósito de alguns tipos de 
ánforas romanas identificadas no concelho de Cascáis, apresentámos, de parceria 
com Joáo Cabral e Severino Rodrigues, as ¡Jornadas sobre Romanizagáo dos 
Estuarios do Tejo e do Sado (Seixal, 13-15/12/1991), a publicar ñas respectivas 

7. Como já anotamos, as conclusoes a que chegámos nao diferem em muito —nem poderiam 
diferir— daquelas a que José Cardim Riberio chegou para toda a zona ocidental do municipio olisi-
ponense: cf. a serie de artigos que, sob o título genérico «Romanizafao o romanidade na 'zona V do 
municipio olisiponense», publicou no Jornal de Sintra de 27/10/1989 a 23/3/1990; veja-se, de modo 
especial, o capítulo 4.2 (aspectos económicos e da vid aquotidiana) desenvolvido a partir de 
2/2/1990. 
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actas. Ai nos referimos, inclusive, ao papel que poderá ter tido o olisiponense M. 
Cassium Sempronianus, conhecido diffusor olearius ou seja, intermediario no 
comercio do azeite. De que azeite era ele o diffusor^ —acaso se poderá pergun-
tar. Do da Bética ou do da peninsula de Lisboa? Ao certo, nao o sabemos. Se cal-
har, era-o dos dois^. 

A vitivinicultura seria, também, ocupagáo dominante, mesmo que nao consi­
gamos provar que o lagar sul de Freiría se destinou primordialmente a produgáo 
de vinho. E que importa nao esquecer as excelentes condifóes do sitio para a 
produgáo vinícola, ainda hoje comprovada pela existencia de um famoso vinho 
generoso, o Carcavelos. 

Os dois bebedouros da villa de Freiría prendem-se directamente com a 
criaf ao de gado, mormente de gado vacum, caprino e ovino (de resto, ainda hoje 
tradicional na regiáo). Para além de fonte de alimenta^ao, os animáis forneceriam 
couros e la, materias-primas essenciais para as industrias dos curtumes e dos téx-
teis. Já a essa problemática nos referimos de modo especial quando discutimos a 
utilizagáo das tinas de Casáis Velhos e Cidreira. Acrescente-se agora a mengáo a 
presenga constante de variados pesos de tear, do já referido separador de tear 
(no Alto do Cidreira) e, sobretudo, da enorme variedade de agulhas, designada-
mente em Freiría, com um ou dois furos, com furo e ranhura, redondas, achata­
das, de osso ou de bronze, destinadas certamente a uma pluralidade de usos. 
Registe-se, ainda, como nota importante, a circunstancia de figurarem no espolio 
de uma das sepulturas de Casáis Velhos uma espicha e uma agulha de bronze, 
símbolos decerto da actividade desenvolvida pela defunta. 

Como também já tivemos ensejo de salientar (Cardoso & Encarnagáo 1991, 
20), a identifigáo de um depósito de matéria-prima para a preparagáo de opus 
signinum num dos corredores da domus senhorial de Freiría bem bomo a grande 
quantidade de cal em dra amontoada junto ao lagar sul comprovam a ideía, já de 
há muito sugerida, que era no próprio local que se preparava boa parte dos 
materials utilizados para a construgáo. Ñas sondagens rápidas e incompletas a 
que fomos forjados a proceder no Casal da Lobeira, perto da povoagáo do Libra-
mento (freguesia do Estoril), um outro dado se nos afigurou passível de estar 
doravante presente ñas nossas investigagoes. E que o sitio —possivelmente uma 
villa também de finalidades primordialmente agrarias (provéem daí duas mós)— 
poderla ter tido como fonte de riqueza a exploragáo dos ricos filoes de ocre ver-
melho e amarelo que Ihe ficam ao pé. Nao nos foi possível confirmar —porque 
as obras da auto-estrada todo haviam revolvido— se as galerías abertas no solo 
poderiam, ou nao, remontar a época romana, o que, diga-se de passagem, tam­
ben seria particularmente difícil mesmo em circunstancias normáis. De qualquer 
modo, tratava-se de uma exploragáo antiga e a proximidade de vestigios duma 
w7/í2 levou-nos a formular esta hipótese —que carece, evidentemente, de outros 
termos de comparagáo que porventura a venham ratificar. 

8. Referimos, nesse apontamento, os trabalhos mais recentes sobre este assunto e, designada-
mente, sobre M. Cassius Sempronianus inseridos no volume de homenagem a Robert étienne {Revue 
des etudes Anciennes 88, 1986); «A propos de Marcus Cassius Sempronianus Olisiponensis, diffusor 
oleariuS", de Marie-France Loyzance (pp. 273-284); e «L'huile de Bétique sur un itinéraire annonaire», 
de Patrick Le Roux (pp. 247-271). As opinióes aqui expendidas por este último autor foram recente-
mente criticadas por José Remesal Rodríguez: "Sextus lulius Possessor en la Bética», Alimenta (Estu­
dios en homenaje al Dr. Michel Ponsich), Gerion, Anejos III, Madrid, 1991, 281-295. 
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5. A CULTURA 

Quem sao gentes que, ao tempo dos Romanos, vivem neste territorio? 
Os dados colhidos nos poneos epitafios e nos demais monumentos epigráfi­

cos até agora documentados no concelho apontam para uma precoce aculturagáo 
onomástica. Persistem alguns cognomes etimológicamente préromanos mas, a 
par da pertenga a tribo Galéria (de Olisipo), os gentilicios representados ou sao 
lulius ou trazem ecos doutras paragens que nao peninsulares (Lopez & Encar-
nagao 1991). Sirva-nos de exemplo a dedicante da ara a divindade indígena Ara-
cus Arantus Niceus que se identivia com o gentilicio em sigla, cognome bem lati­
no e o patronímivo no final e a maneira indígena inclusive sem a mengao filia: 
I(ulia) Maxuma Auvi. 

Prestam culto divindades indígenas, as quais eventualmente erigem santuarios 
ou destinam um local sagrado para celebragáo dos seus misterios (cf. Encarnagáo 
1985-1986). E o que se passa com T. Curiatius Rufinus, decerto um descendente 
de colonos (dado ostentar um classic© gentilicio alheio a Península Ibérica e um 
cognome que, embora latino, é muí corrente em Olisipo) que oferece um altar a 
Triborunnis, seguramente um numen de carácter pré-romano, a por em paralelo 
com os teónimos Trebaruna e Trebaronna que identificaráo seguramente a 
mesma divindade mediante designagoes parecidas (Encarnagáo 1985). 

Utilizam como monumento funerario as cupas estilizadas, com inscrigáo no 
topo; os cipos de ampia conotagáo honorífica que viram ñas suas cidades de ori-
gem; ou as altas estelas de topo arrendondado que também constituem uma 
reminiscencia itálica. Um dos proprietários de Freiría inspira-se na escultura local 
—ou aproveita uma pré-existente— e faz déla uma carranca para, em jeito de 
«Cave canenh', a por sobre um dos pilares do seu portáo. Do outro lado, quigá, o 
quadrante solar que encontramos quase completo e que fora encomenddo 
expressamente para aquele local. Uma preocupagáo estética, sem dúvida; mas 
também a implantagao de uma carta disciplina, de uma compassada ocupagáo do 
tempo, de uma regrada organizagáo do trabalhoo —tudo índices, portanto, de 
uma cultura já avanzada. 

Afinal, a sensafáo que nos fica ao vermos como esta gente se identifica e os 
rastos que de si quis deixar é a de que, sendo cidadáos romanos na sua maior 
parte, bem instalados no terreno e na vida, nao parece que tenham vivido, aquí, 
demasiadamente a sombra do emporio comercial que OLisipo cedo se terá cons-
tituuído. Talvez Olisipo mais dependa das villae do que os seus proprietários 
dependam da cidade. 

Residencias secundarias de quem vive a maior parte do tempo em ambiente 
urbano também nao parecem ser?*. 

Sentimos —talvez seja este, quigá, um sentimento hodierno e nao romano— 
que se vive relativamente junto a cidade mas, no fundo, independentemente 
déla. 

9. Recorde-se, a este respeito, o que preconiza Columela no que concerne á rendibilidades da 
villa: os proprietários que se deixam seduzir pelos prazeres da vida citadina tém tendencia a abando­
nar as suas villae aos escravos, que «mais pensam em pilhá-las que em as cultivar. Só as exploragoes 
em redor das villae suburbanas que o senhor pode visitar todas as tardes nao sofrem em demasía 
com as suas ocupagóes na cidade» (Etienne 1978/1979, 210). 
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Fig. 1. 1. Espigáo das Riiivas; 2. Miroigos da Malveira; 3- Casáis Velhos; 4. Vitares (Aldeia de Judo); 5. 
Alto do Cidreira; 6. Bom Sucesso; 7. Zabrizes; 8. Alapraia-, 9. Miroigo; 10. Capañde; 11. Casal do Clé­

rigo; 12. Tires; 13- Outeiro; 14. Freiría; 15. Talatde. 

Fig. 2. Planta da area escavada do Alto do Cidreira; piso terreo da somus e zona termal (desenho de 
Severino Rodrigues). 
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Fig. 3- O lagar sul da villa de Freiría (desenho de Severino Rodrigues). 
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Fig. 4.1. Vista parcial (de nascentepara poente) da villa do Alto do Cidreira. 

Fig. 4.2. Panorámica do lagar de azeite da villa de Freiria, vendóse os tanques, a zona de apoio da 
prensa (a direita) e o peso do sarilho mais aléni. 
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Fie. 5.1. Peso. rproveniente dos Casáis Velhos (em exposigáo no museu dos condes de Castro 
Guimaráes, em Cascáis). 

Fig. 5.2. «Tacho de Pedra»para assentamento das seiras em lagar de aceite, procedente da villa de 
Miroigos da Malveira. 
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Fig. 6.1. Lintel decorado procedente da domus senhorial da villa de Freiría. 

Fig. 6.2. Mós em exposigdo no museu dos condes de Castro Guimardes, em Cascáis, provéem (da 
esquerdapara a direita); de Freiría, do Outeiro e do Casal da Lobelra (as duas últimas). 




